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A Revista Brasileira de Biociências abre uma edição 
especial para a publicação de estudos vegetacionais, 
fitossociológicos, taxonômicos e florísticos envolvendo 
plantas e fungos ocorrentes no Parque Estadual de Itapuã, 
Rio Grande do Sul, Brasil.
O Parque Estadual de Itapuã (PEI) foi criado no dia 14 
de julho de 1973, sob decreto n° 22.575 e complementado 
pelo decreto n° 33.886 de 11 de março de 1991. A área 
total do Parque é de 5.566,50 hectares, localizada entre 
as coordenadas 30°19’24” a 30°26’29” Sul; 50°54’09” 
a 51°04’06” Oeste (Fig. 1), no município de Viamão, a 
cerca de 57 km de Porto Alegre.
O PEI abriga uma grande variedade de paisagens, 
compostas de morros, praias, dunas, lagoas e banhados, 
com um número significativo de espécies raras e 
ameaçadas de extinção. Os morros graníticos estão 
concentrados na porção oeste, atingindo a altitude 
máxima de 263 m, no Morro da Grota. Na região centro-
norte localiza-se a Lagoa Negra, a qual ocupa cerca de 
um terço da área total do Parque. Entre a Lagoa Negra 
e a Laguna dos Patos predominam planícies arenosas e 
úmidas, onde ocorrem extensas áreas de dunas primárias 
e secundárias (Fig. 1). A vegetação do PEI apresenta-se 
bastante diversificada, registrando-se restingas, florestas 
e campos. As florestas desenvolvem-se principalmente na 
face sul dos morros, ficando os campos restritos aos topos 
(campos pedregosos ou rupestres) e à região de planície 
(campos secos e úmidos). Em terrenos pantanosos 
desenvolvem-se matas brejosas ou de restinga. Nos 
limites do Lago Guaíba e da Laguna dos Patos, onde os 
morros graníticos atingem as águas ou suas proximidades, 
a vegetação adquire características de mata ciliar.
As variações do solo, drenagem e fertilidade, 
determinadas pela geomorfologia do ambiente (morros 
graníticos e planície sedimentar), ocasionam uma grande 
variação nos tipos fito-fisionômicos de cada vegetação.
De acordo com o sistema de Köppen, o clima da região 
é classificado como subtropical úmido (Cfa), com chuvas 
bem distribuídas ao longo do ano, com verões quentes 
e temperatura média do mês mais quente superior a 
22°C. A precipitação média anual oscila entre 1.100 e 
1.300 mm.
Além de receber o público, a Unidade de Conservação 
(UC) tem como objetivos a preservação da biodiversidade, 
a pesquisa científica e a educação ambiental. No entanto, 
o fato de ser uma área de proteção integral não evita que 
esta venha a sofrer perda de espécies como conseqüência 
dos efeitos da fragmentação e do isolamento ao longo do 
tempo. Neste sentido, estudos da diversidade nesta UC 
são fundamentais, pois podem ser amplamente utilizados 
em programas de conservação e manejo de ecossistemas 
e populações naturais, além do acompanhamento da 
dinâmica sucessional em ambientes similares da Planície 
Costeira do Estado.
O Parque apresenta algumas áreas abertas à visitação 
pública, onde os visitantes podem usufruir de praias de 
água doce, como a Praia das Pombas e a Praia da Pedreira, 
ao longo do Lago Guaíba. Além disso, estão disponíveis 
a trilha ecológica da Onça e a trilha histórico-cultural 
da Fortaleza, as quais além de terem importante papel 
em projetos de educação ambiental, proporcionam ao 
visitante uma bela vista panorâmica da região. 
Como objetivos gerais, os estudos desta edição visam 
o conhecimento da vegetação, da flora e da micota do 
Parque, com ênfase nas famílias mais representativas, 
a fim de fornecer informações para programas de 
regeneração de áreas degradadas e para o manejo das 
populações naturais e preservação da vegetação do 
Parque. Além disso, visa contribuir para os estudos 
populacionais das espécies que constam na lista da flora 
ameaçada de extinção do Rio Grande do Sul, bem como 
fornecer subsídios para a avaliação do impacto causado 
pela abertura do Parque à visitação pública.
O projeto intitulado “Estudo da diversidade de vegetais 
e fungos do Parque Estadual de Itapuã, Viamão, Rio 
Grande do Sul” teve o apoio e financiamento do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, 
edital CNPq 19/2004-Universal, e foi coordenado e 
desenvolvido por docentes e alunos da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul.
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